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Para Shelley e Derek, sem os quais eu  
nunca teria escrito este livro.
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Introdução  

Sempre foi difícil educar adolescentes. Os adolescentes de 
hoje, porém, estão ingressando em um mundo diferente da-
quele de gerações anteriores, até mesmo de seus pais que, 
em sua maior parte, fazem parte da Geração X. É um mun-
do globalizado, com Internet, televisão via satélite e muito 
mais. A tecnologia moderna expõe nossos adolescentes ao 
que há de melhor e de pior em todas as culturas humanas. O 
ambiente cultural homogêneo desta ou daquela região não 
existe mais. As fronteiras étnicas mudaram. O pluralismo — 
a aceitação de muitas ideias e filosofias, sem considerar ne-
nhuma delas superior a outra — tomou o lugar de crenças e 
padrões como tendência para o futuro. Nossos adolescentes 
vivem em um mundo muito mais diversificado, inclusive nas 
escolas. Enfrentam tremenda pressão para ser bem-sucedi-
dos e entrar nas faculdades “certas” que, supostamente, os 
prepararão para um emprego numa economia que, nas últi-
mas décadas, tem passado por mudanças vertiginosas. Eles 
não dormem o suficiente. Alguns sofrem bullying nas redes 
sociais ou correm o risco de ser vítimas de violência. Embo-
ra tenha havido melhoras em alguns aspectos da saúde social 
dos adolescentes (por exemplo, houve uma redução na gra-
videz de adolescentes desde seu ápice na década de 1980), 
surgiram outros problemas, como o narcisismo, a presença 
de telas de computadores e telefones em toda parte e as ques-
tões relacionadas à sexualidade.
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Apesar de todos os desafios e mudanças, em minha opinião 
os pais de adolescentes nunca foram tão importantes. Hoje, 
mais do que nunca, os adolescentes precisam de seus pais. To-
das as pesquisas indicam que os pais são os indivíduos que 
exercem influência mais relevante na vida de seus filhos. Ou-
tras pessoas ou outras coisas (as turmas, os colegas, as redes 
sociais) só entram em cena como referências quando os pais 
deixam de se envolver. Tenho convicção de que é fundamental 
para o bem-estar do adolescente que os pais sejam líderes que 
dirigem o lar com amor.

Em minhas palestras sobre casamento em todo o país, en-
contro muitos pais em pânico. É o caso especialmente daque-
les que descobriram que o filho tem uma doença sexualmente 
transmissível ou que a filha está grávida ou fez aborto. Alguns 
descobriram que o filho não só está usando drogas, mas tam-
bém começou a traficar dentro da escola onde estuda. Outros 
ficam angustiados quando recebem uma ligação da delega-
cia dizendo que o filho adolescente foi preso por porte ilegal 
de arma. Os questionamentos desses pais não nascem de um 
interesse intelectual ou filosófico imparcial pelos problemas 
sociais de hoje, mas fluem de profunda dor interior: “O que 
fizemos de errado?”.

Dizem: “Tentamos ser bons pais; demos a nossos filhos 
tudo o que queriam. Como puderam fazer uma coisa dessas 
consigo mesmos e conosco? Não dá para entender!”. Como 
conselheiro de casais e de famílias há quarenta anos, entendo 
os problemas desses pais. Identifico-me, também, com os mi-
lhares de pais cujos filhos não estão envolvidos com esse tipo 
de comportamento destrutivo, mas que sabem que seus ado-
lescentes estão igualmente sujeitos a essas questões.

Este livro trata daquilo que, a meu ver, é o principal elemen-
to para um relacionamento saudável entre os pais e o filho ado-
lescente: o amor. Creio que “amor” é a palavra mais importante 
da nossa língua, e também a mais distorcida. Espero que este 
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livro traga clareza e ajude os pais a se concentrarem em como 
suprir a necessidade emocional de amor dos adolescentes. Ter 
essa necessidade suprida impactará profundamente o compor-
tamento dele. A maioria dos problemas de mau comportamen-
to dos jovens resulta de um tanque de amor vazio. Não estou 
dizendo que os pais não amam os filhos, mas sim que milhares 
de adolescentes não sentem esse amor. Para a maioria dos pais, 
não é uma questão de falta de sinceridade, mas de não saber 
como comunicar amor de modo eficaz no plano emocional.

Muitas vezes, parte do problema é que os próprios pais não 
se sentem amados. O relacionamento conjugal passa por algu-
ma crise, e o amor não flui livremente entre pai e mãe. Foi essa 
necessidade de comunicar de modo eficaz o amor emocional 
que me motivou a escrever o livro que deu origem a esta série: 
As 5 linguagens do amor: Como expressar um compromisso de 
amor a seu cônjuge. Essa obra, que vendeu mais de doze mi-
lhões de exemplares, mudou o clima emocional de milhões de 
casamentos. Casais aprenderam a falar a principal linguagem 
do amor do cônjuge e, com isso, se tornaram comunicadores 
eficazes de amor emocional. Como autor, é gratificante ouvir 
os relatos de casais que tinham se distanciado, mas consegui-
ram renovar o amor emocional quando leram e aplicaram os 
princípios do livro As 5 linguagens do amor.

Quando meu livro As 5 linguagens do amor das crianças, 
escrito em coautoria com Ross Campbell, foi lançado, uma 
mãe comentou: “Dr. Chapman, o livro sobre as cinco lingua-
gens do amor das crianças ajudou muito quando meus filhos 
eram pequenos. Mas agora tenho dois adolescentes, e não é a 
mesma coisa. Meu marido e eu tentamos fazer o que sempre 
fizemos quando eles eram crianças, mas os adolescentes são 
diferentes. Por favor, escreva um livro para nos ajudar a amar 
melhor nossos adolescentes”.

Essa mãe estava certa: os adolescentes são diferentes e, para 
amá-los, precisamos de novas soluções. Eles passam por uma 
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transição gigantesca, e os pais que desejam amá-los de modo 
eficaz precisam mudar a maneira como expressam amor. Es-
pero que a presente obra faça pelos pais de adolescentes o 
mesmo que o primeiro livro da série fez por milhões de casais, 
e o que o segundo fez pelos pais de filhos pequenos. Se isso 
acontecer, serei plenamente recompensado pelo esforço que 
investi nesta obra.

Meu objetivo maior era escrever para os pais, mas creio que 
avós e professores (e todos os adultos que se importam com 
adolescentes) poderão amá-los de modo mais eficaz após ler 
e pôr em prática os princípios aqui descritos. Os jovens pre-
cisam se sentir amados não apenas pelos pais, mas também 
por outros adultos importantes na vida deles. Se você é avô, 
lembre-se de que os adolescentes precisam encarecidamente 
da sabedoria de adultos mais velhos e maduros. Demonstre 
amor, e eles ouvirão suas palavras sábias.

Neste livro, você entrará em minha clínica de aconselha-
mento e se encontrará com muitos pais e adolescentes que 
me permitiram compartilhar essa jornada em busca de com-
preensão e amor. Claro que todos os nomes foram mudados 
para proteger a privacidade deles. Enquanto ler o diálogo 
franco desses pais e adolescentes, creio que descobrirá como 
os princípios das cinco linguagens do amor podem funcionar, 
de fato, na vida de seu adolescente e de sua família.

Uma prévia do que veremos adiante
No capítulo 1, trataremos do mundo em que seu adolescente 
vive. Consideraremos as mudanças que ocorrem dentro dele e 
também no mundo em que está crescendo. No capítulo 2, des-
cobriremos a importância do amor dos pais no desenvolvimen-
to emocional, intelectual, social e espiritual do adolescente.

Nos capítulos 3 a 7, veremos quais são as cinco linguagens 
que comunicam amor e as maneiras apropriadas de falar essas 
linguagens com os adolescentes.
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O capítulo 8 apresentará sugestões para descobrir a princi-
pal linguagem do amor de seu adolescente, o modo mais efi-
caz de encher o “tanque de amor” dele.

Por fim, trataremos das questões críticas de independência 
do adolescente, definição de limites apropriados, como lidar 
com a raiva e como ajudar seu adolescente a lidar com o fra-
casso, tudo visto através da lente do amor. Além disso, ofe-
receremos ajuda específica para famílias em que um dos pais 
está ausente, bem como para famílias mistas.

Creio que, se a necessidade emocional de amor do indiví-
duo for suprida durante a adolescência, ele será capaz de na-
vegar pelas águas turbulentas dessa fase e se tornará um jovem 
adulto saudável. Essa é a visão da maioria dos pais, e creio que 
seja a sua também. Vamos mergulhar nessas águas, entrar no 
mundo dos adolescentes e descobrir quais são os desafios e as 
oportunidades de comunicar amor a eles.

Gary Chapman
Winston-Salem, Carolina do Norte, EUA
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Os adolescentes de hoje  

Até uns setenta anos atrás, de certa forma os adolescentes 
nem existiam. Só foram considerados uma faixa etária dis-
tinta no passado recente. O termo “adolescente” começou a 
se popularizar na época da Segunda Guerra Mundial. Apesar 
de muitas mudanças terem ocorrido no mundo desde que 
os adolescentes entraram formalmente no cenário social, há 
muitas semelhanças entre os adolescentes da década de 1940 
e os do século 21.

Desde o surgimento da cultura adolescente até seu equiva-
lente moderno, os temas subjacentes são sempre os mesmos: 
independência e identidade própria. Ao longo dos anos, eles 
continuam a buscar identidade própria e, ao mesmo tempo, 
estabelecer independência em relação aos pais. Nenhuma des-
sas questões era particularmente marcante no período que 
antecedeu a cultura adolescente.

Antes da era industrial, os jovens trabalhavam nas proprie-
dades rurais dos pais até se casarem e ganharem ou herdarem 
as próprias terras. Não buscavam identidade; tornavam-se 
agricultores assim que tinham idade suficiente para trabalhar 
nos campos. Eram considerados crianças até o casamento, 
quando ingressavam na vida adulta.

A busca por independência e identidade
Até o início da década de 1940, a independência era algo 
inconcebível para os adolescentes antes de se casarem. No 
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entanto, muita coisa mudou com o advento da industrializa-
ção, e a identidade própria passou a ser uma questão de esco-
lha. Era possível aprender uma profissão e trabalhar em uma 
fábrica como operador de máquinas, tecelão, sapateiro etc. A 
independência também se tornou algo mais concreto, pois 
arranjar um emprego no vilarejo vizinho podia ser um meio 
de ganhar o próprio dinheiro e morar longe dos pais. Desse 
modo, as mudanças culturais mais amplas se tornaram o ce-
nário da cultura adolescente que surgia.

Desde a década de 1940, os jovens continuam a seguir esse 
paradigma de obter independência e identidade própria, mas 
o fazem em um mundo de rápidas transformações. Eletricida-
de, telefones, automóveis, rádios, aviões, televisores, computa-
dores e a Internet expandiram a possibilidade de desenvolver 
novas maneiras de alcançar independência e identidade pró-
pria. O adolescente de hoje vive em uma sociedade verdadei-
ramente globalizada. É interessante observar, porém, que o 
foco dele continua voltado para si mesmo: sua identidade e 
independência. Falaremos mais sobre esse assunto adiante.

Os lugares em que os adolescentes expressam independên-
cia e identidade mudaram ao longo dos anos, mas os meios 
continuam a ser basicamente os mesmos: música, dança, rou-
pas, linguagem, modismos e relacionamentos. Por exemplo, o 
estilo musical se ampliou com o passar dos anos: das big bands 
para o rhythm and blues, daí para rock, folk, country, heavy 
metal, rap e assim por diante. Hoje, o adolescente tem uma 
variedade ainda maior de escolhas. Mas pode ter certeza de 
que o gosto musical dos filhos sempre será diferente do es-
tilo dos pais. É uma questão de independência e identidade. 
O mesmo princípio vale para todas as outras áreas da cultura 
adolescente.

Mas o que caracteriza a cultura adolescente de hoje? Como 
seu filho se assemelha aos adolescentes de outras gerações ou 
difere deles? 
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Cinco semelhanças com as gerações anteriores
1. Mudanças físicas e mentais
Os desafios básicos para os adolescentes de hoje são semelhan-
tes aos que você enfrentou quando tinha a idade deles. Pri-
meiro, há o desafio para aceitar as mudanças que ocorrem no 
corpo e adaptar-se a elas. Braços, pernas, mãos e pés crescem, 
por vezes de modo desproporcional, deixando-os com aque-
le jeito tipicamente desengonçado que pode causar vergonha. 
Além disso, as características sexuais estão se desenvolvendo, 
o que pode gerar sentimentos positivos e, ao mesmo tempo, 
ansiedade. E que pai não se compadece ao ver o filho lutar 
contra aquele inimigo implacável, a acne? 

Essas mudanças fisiológicas geram diversas dúvidas para o 
adolescente: “Estou me tornando adulto, mas qual será minha 
aparência quando terminar de crescer? Serei alto demais ou 
baixo demais? Terei orelhas de abano? Meus seios serão pe-
quenos? Como ficará meu nariz? Será que meus pés são gran-
des demais? Sou muito gordo ou muito magro”. Essas e várias 
outras perguntas passam pela mente dos jovens em formação. 
A maneira como respondem a elas exercerá um efeito positivo 
ou negativo em sua identidade própria.

O crescimento físico vem acompanhado de rápido cresci-
mento intelectual. O adolescente desenvolve uma nova manei-
ra de pensar. Enquanto era criança, seus pensamentos eram 
associados a ações e acontecimentos concretos. Agora, seus 
pensamentos passam a ser associados a conceitos abstratos 
como honestidade, lealdade e justiça. O pensamento abstrato 
cria um universo de possibilidades ilimitadas. O adolescente 
passa a ter a capacidade de imaginar como as coisas poderiam 
ser diferentes, como o mundo seria se não houvesse guerras, 
ou como pais compreensivos tratariam os filhos. O mundo das 
possibilidades mais amplas abre portas de toda espécie para a 
descoberta da identidade própria. O adolescente percebe que 
pode ser neurocirurgião, piloto ou lixeiro. As possibilidades 
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são inúmeras, e o jovem pode se visualizar em diferentes âm-
bitos vocacionais.

2. O ingresso na idade da razão
A adolescência também é a idade da razão. O jovem consegue 
pensar de maneira lógica e ver as consequências lógicas de 
diferentes posicionamentos. Aplica essa lógica não apenas ao 
próprio raciocínio, mas também à argumentação com os pais. 
Normalmente é visto como “questionador”, mas, na realidade, 
só está desenvolvendo suas aptidões mentais. Se os pais enten-
derem esse fato, podem ter conversas interessantes e expressi-
vas com os filhos. Do contrário, talvez acabem desenvolvendo 
um relacionamento conflituoso, e o adolescente terá de pro-
curar outras oportunidades para exercitar os “músculos cere-
brais” recém-descobertos. Com esse rápido desenvolvimento 
intelectual e a aquisição de novas informações, os adolescen-
tes costumam imaginar que são mais espertos que os pais, e 
em algumas áreas talvez sejam mesmo.

Esse nível avançado de raciocínio os leva a um novo âmbi-
to de desafios no campo dos relacionamentos sociais. Discutir 
ideias com os colegas e ouvir pontos de vista diferentes cria 
níveis inéditos de intimidade; em contrapartida, também cria 
a possibilidade de conflitos nos relacionamentos. Logo, o sur-
gimento de “panelinhas” (grupos sociais pequenos e fechados) 
entre eles tem muito mais a ver com a conformidade de ideias 
que com as roupas ou a cor dos cabelos. Da mesma forma que 
os adultos, os adolescentes são propensos a sentir-se mais à 
vontade com aqueles que concordam com eles.

3. Confrontação da moralidade e dos valores pessoais
A capacidade intelectual de analisar ideias e ações de maneira 
lógica e de projetar as consequências de certas crenças gera 
outro desafio típico dessa faixa etária, a saber, a avaliação dos 
sistemas de crenças em que o adolescente foi educado. Ele 
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